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PRINCIPAIS CATEGORIAS DE PESCADO CAPTURADAS 
PELA PESCA ARTESANAL E RELAÇÃO COM MANGUEZAL

Robalo

Caranguejo uçá Siri

Bagre

Depende das fontes 
alimentares do 

manguezal

Depende das fontes 
alimentares do 

manguezal

Depende das fontes 
alimentares do 

manguezal

Depende das fontes 
alimentares do 

manguezal

Corvina Pescada Tainha

Depende de estuário 
para se alimentar na 

fase jovem e se 
desenvolver

Depende das fontes 
alimentares do 

manguezal

Depende das fontes 
alimentares do 

manguezal

Mexilhão

Vive nos manguezais

Em 1500, os manguezais ocupavam 
aproximadamente 261,9km². Atual-
mente, ocupam cerca de 81,1 km², 
sendo que 95% estão dentro dos 
limites da APA Guapi-Mirim

Relatório de Informações Pesqueiras sobre a Baía de Guanabara. Projeto de Monitoramento da Atividade Pesqueira 
no Estado do Rio de Janeiro – PMAP RJ, 2022   
Baía de Guanabara: descaso e resistência. Emanuel Alencar, 2016.  



OBJETIVOS
• Relacionar questões ambientais e sociais;
• Refletir coletivamente sobre a relação entre qualidade ambiental, participação social, 

governança e gestão compartilhada;
• Levantar possibilidades para melhorias das condições ambientais da Baía de 

Guanabara.  

DESCRIÇÃO 

EPISÓDIO 5
ORGANIZAÇÃO E POLÍTICAS PÚBLICAS NA BAÍA DE GUANABARA

ATIVIDADE
BAÍA DE GUANABARA: UM FUTURO COLETIVO 

90 MINUTOS

DESENVOLVIMENTO 

ETAPA 1

   Após a exibição do episódio 5, o edu-
cador convida os participantes a descre-
verem como gostariam que a Baía de 
Guanabara fosse no futuro, num cená-
rio ideal. Durante o levantamento sobre 

O episódio reflete sobre a organização do uso compartilhado da zona marítima da 
Baía de Guanabara, tomando como exemplo a iniciativa da Área de Proteção 
Ambiental de Guapi-Mirim e seu conselho gestor. A criação da Unidade de Conserva-
ção foi fruto de articulação e pressão coletiva, que tinha como princípio a proteção 
da área de mangue a partir do envolvimento da comunidade local. O conselho 
gestor, enquanto um espaço voltado para a gestão compartilhada e participativa, de 
composição paritária, reforça o caráter democrático e de valorização do diálogo na 
gestão e governança desse ambiente. 

Nessa perspectiva dialógica, a atividade estimula a criação de um sonho coletivo, 
no qual os participantes vislumbram um futuro melhor para a Baía de Guanabara. A 
partir da idealização, busca-se, coletivamente, perceber e construir caminhos na 
direção do futuro desejado. 

o futuro almejado pelos participantes, é 
utilizada a metodologia de nuvem de 
palavras para registrar a construção 
desse sonho coletivo.
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ETAPA 2 ETAPA 3

Com a intenção de associar o plano 
das ideias e a realidade desse território, 
bem como contribuir no conhecimento 
sobre a existência de espaços de parti-
cipação social, o educador menciona 
exemplos de fóruns colegiados volta-
dos para debater políticas públicas 
setoriais e territoriais. Ao término do 
debate, o educador faz uma síntese e 
relaciona o que foi debatido com o 
atual cenário de possibilidades na gestão 
ambiental pública.   

MATERIAIS NECESSÁRIOS 

Papel pardo, caneta hidrográfica, cartoli-
na, tesoura e cola. 

Após a visualização da nuvem construí-
da pelo grupo, provoca-se um debate 
sobre possíveis caminhos para alcançar 
o futuro desejado. Considerando as carac-
terísticas e o histórico de uso e ocupação 
da Baía de Guanabara, o educador parte 
das seguintes perguntas disparadoras: 

1) Quais iniciativas poderiam ser cria-
das para alcançar o futuro almejado? 

2) Por que a APA de Guapi-Mirim é um 
exemplo de gestão a ser inspirado? 

3) Quais elementos seriam necessá-
rios para a gestão compartilhada de um 
território? 

Nesse contexto, o educador vai regis-
trando as respostas em tarjetas de cartoli-
na. Ao final, as tarjetas são coladas em 
papel pardo, constituindo o painel "Futu-
ros da Baía". 
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o futuro almejado pelos participantes, é 
utilizada a metodologia de nuvem de 
palavras para registrar a construção 
desse sonho coletivo.
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